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ESCRITÓRIO MUNICIPAL DE PROJETOS E OBRAS

RUA  CEL.  AURÉLIO  PY

Região Centro

PROJETO  GEOMÉTRICO

PROJETO  GEOMÉTRICO

1. - Introdução

A seguir será apresentado o Memorial Descritivo  do Projeto Geométrico.

2. - Levantamento Cadastral dos Imóveis

Foi realizado o levantamento cadastral de todo o entorno da via a pavimentar, ficando assim definido o posicionamento de postes, árvores, PVs, BLs, meio-fios, muros existentes, bordos e eixos de ruas adjacentes e meio cadastro dos imóveis existentes.

3. - Projeto Planimétrico

Foi lançado no campo o eixo de locação buscando a meia distância entre os alinhamentos prediais. Seguindo orientação da SMOV, foi projetada pista com 7,00m de largura. 

4. - Projeto Altimétrico

No Projeto Altimétrico preponderou o acerto do greide de projeto de forma a se ter um perfeito encaixe com as ruas adjacentes, respeitando as soleiras existentes.

5. - Observações

· Comprimento: 111,31m

· Largura:            7,00m

· Área:                 779,17m(
· Trecho:             Da Rua Carlos babosa até o pavimento existente

PROJETO  DE  PAVIMENTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO  DA  VIA

Há previsão de circulação de ônibus nesta via.

O DMLU  realiza a coleta de lixo três vezes por semana com caminhão toco com peso no eixo traseiro de 12,0 toneladas, resultante da média entre a carga plena (13,3 ton) e a  meia carga (10,15 ton), segundo o gráfico do fator de equivalência de operações de eixo padrão com 8,2 toneladas, em nove (09) operações. 

A vistoria em campo aponta a existência de um distribuidor de bebidas e uma oficina mecânica, o que resulta em quatro (04) caminhões médios. 

Esta via será utilizada com rota alternativa para acessar a Av. Osvaldo Rolla..

EIXO
Nº de Eixos
Porcentagem
Fator de 
Equivalente de


(ton)

%
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<5
64
49
0,1
4,9


8,0
65
50
1
50,0


12,0
1
1
9
9,0


TOTAL
130
100

63,90









FE (Fator de Eixos) =                                    2,00
FC (Fator de Carga) =                                   0,639

FR (Fator Regional) =                                    1,00
P (Período de Projetos-anos) =                  10,00
VDM (Volume Diário Médio) =                     81,25

Caminhões

4 carga médio

     1 col. Lixo

   60 ônibus


N = 365*P*VDM*FE*FC*FR =              379006,97         3,79E+5
CLASSE ESPECIAL


Como os valores de VDM e N calculados são superiores aos da classe 1 e pela previsão de circulação de ônibus no local, especificamos esta rua como CLASSE ESPECIAL.
ESTUDOS  GEOTÉCNICOS

Os Estudos Geotécnicos foram realizados de acordo com a sistemática abaixo descrita:

ESTUDOS DO SUB-LEITO

Foram executados 46 furos de sondagem à pá, picareta, alavanca e trado, com distâncias variadas, até uma profundidade mínima de 1,50m sob o terreno natural, verificação dos horizontes das camadas com identificação visual dos materiais, espessuras e coleta de amostras para a realização dos seguintes ensaios:

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

         PROCTOR

                   CBR

Os furos foram efetuados no eixo da acordo com croquis em anexo.

Imediatamente após a sondagem os furos foram tapados, visando restituir as condições normais, sem ocorrência de danos aos usuários.

Os resultados dos ensaios realizados, bem como a devida classificação segundo o método H.R.B (HIGHWAY RESEARCH BOARD) e determinação do Índice Suporte de Projeto para o dimensionamento encontram-se na planilha anexa.  

DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO

MÉTODO:
O método usado foi o Método de Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis, do Engo  Murillo Lopes de Souza, adotado pelo DNER. É uma via de Classe Especial

NÚMERO EQUIVALENTE DE OPERAÇÕES DO EIXO PADRÃO (N):
Determinou-se para N o valor de 3,79 x 105
ÍNDICE SUPORTE DE PROJETO: 

Foram desprezados os valores das camadas superficiais ( 0,60m) e os considerados com elevada distorção. Em certos casos, peculiaridades locais também foram levadas em conta para a definição final do Isp.

Para o estudo do dimensionamento da estrutura do pavimento foi adotada a média aritmética dos ISC do sub-leito.

       n=7





       Isp = 13%

COEF. DE EQUIVALÊNCIA ESTRUTURAL (K)

Em consonância com as disposições do método empregado e de instrução da Fiscalização, no caso de reforço de areia, foram adotados para os materiais selecionados para a formação da estrutura do pavimento os coeficientes de equivalência estrutural que seguem:

· CBUQ: K=2,0;

· Base Granular: K=1,0;

· Reforço de Areia: K=1,0. (*)

(*) Não foi indicado para a camada de reforço saibro em face do comportamento insatisfatório desse tipo de material observado em algumas obras viárias municipais anteriormente executadas. De outra parte, cabe registrar que há inegável insuficiência de informações acerca de ocorrências de saibros de qualidade aceitável . No passado, importantes obras foram construídas com saibro de excelente qualidade, que revelaram ótimo desempenho ao longo de muitos anos. A matéria está a merecer estudos de profundidade na área do município e da grande  Porto Alegre, com vistas à identificação e análise de ocorrências que poderiam propiciar significativa economia aos cofres públicos. Entretanto, na situação presente, a indicação de areia para a camada de reforço representa a solução mais confiável e conveniente.

BASE:
Será constituída de Brita graduada compactada até atingir pelo menos 100% em relação a densidade obtida em laboratório no ensaio de compactação pelo PROCTOR MODIFICADO.

 REVESTIMENTO:
O revestimento será de concreto asfáltico usinado à quente (CBUQ), faixa II.

ESTRUTURA DO PAVIMENTO: 
Hpav = 31 cm

H(cbuq) x K(cbuq) + H (base) x K ( base) + H ( ref. Sub-leito) x K ( sub-leito) >= Hpav

5 x 2 + 21 x 1 =Hpav


Revestimento com                Base de brita 

Concreto asfáltico                 graduada                    

           ( cm )                                ( cm )


             05                                      21                               


PAVIMENTO EXISTENTE COM PARAL:
Embora o trecho com pavimento existente, não seja objeto deste contrato, cabe ressaltar, que a estrutura do mesmo é insuficiente para o transito de projeto. 

PROJETO  DE  DRENAGEM

RUA  CEL.   AURÉLIO  PY

1. - Introdução

A seguir será apresentado o Memorial Descritivo  do Projeto de Drenagem, conforme normatiza o caderno de encargos do Município de Porto Alegre.

2. - Concepção do Projeto

O Projeto foi concebido com o intuito de proporcionar a drenagem desta via, em seu trecho não pavimentado ( até estaca 5). 

O critério básico foi o de captar as águas superficiais através de bocas-de-lobo de máxima eficiência conduzindo-as por tubulação existente.

3. - Parâmetros Fixados para o Projeto

De acordo com o zoneamento foi utilizado o Posto do 8 DISME para a determinação da intensidade máxima de precipitação.

Foi utilizado coeficiente de run-off para zona residencial urbana c=0,60.

4. - Método de Cálculo

Foi utilizada a metodologia descrita no Caderno de Encargos do DEP a qual é:

Para cálculo da vazão de Projeto foi utilizada a fórmula do Método Racional, visto que as áreas de contribuição se enquadram na faixa de aplicação do método;

  O tempo de concentração para as áreas de cabeceira foi calculado pela fórmula de Kirpich; 

A vazão da tubulação foi calculada como utilizando-se a fórmula de Manning associada a equação da continuidade para tubos parcialmente cheios;

A velocidade de escoamento foi determinada para a lamina d’água necessária para escoar a vazão de Projeto e comparada com a velocidade mínima permitida.

5. - Destino Final dos Efluentes

Será a rede existente na própria rua, que desagua no canal da rua Osvaldo Rolla.

6. - Interferências


6.1 – Rede de água

Haverá necessidade de remanejo da rede de água de 50mm ferro fundido.

6.2 – Rede de esgoto sanitário

Não haverá necessidade de remanejo da rede de esgoto .

6.3 – Rede elétrica subterrânea

No setor de cadastro da CEEE, não consta a existência de rede nesta via;

6.4 – Rede telefônica subterrânea

No setor de cadastro da CRT, não consta a existência de rede nesta via;

QUANTITATIVOS E ORÇAMENTO
